
sóficas operantes tanto no terapeuta ou conselheiro como nas pessoas 
assistidas" (p. 10). 

Muitos autores são citados, sendo que Jordan recebe destaque es­
pecial. Para ele alguns especialistas apontam diferenças entre clínica 
e aconselhamento; já outros consideram tais dife:r;enças irrelevantes. 
" ( ... ) o psicólogo-conselheiro tende a trabalhar com pessoas normais, 
convalescentes ou recuperadas e encaminhar casos mais sérios a ou­
tros especialistas. Usa técnicas psicoterápicas e outros recursos, tais 
como exploração de condições ambientais, informações, testes, expe­
riências exploratórias e outros procedimentos mais freqüentemente 
do que o psicólogo clínico" (p. 12). 

Demos ênfase à parte conceitual, introdutória no livro, porque 
sabemos como é freqüentemente confundido e polemizado o questio­
namento das fronteiras entre aconselhamento e psicoterapia. O autor 
foi feliz em tornar claro onde estão esses limites. " 

Ao abordar os métodos centrados no contexto sócio-cultural; o au­
tor mostrou novamente seu pleno domínio da matéria. Enfoca os fun­
damentos dos procedimentos, sempre sustentando-se numa plêiade só­
lida de autores, analisa a fasecatárticQ" a fase de diagnóstico e 'a fase 
de decisões. Surgem depois os procedimentos centrados no contexto 
pessoal. Aí vêm à tona a contribuição da psicanálise, as técnicas de 
reorganização cognitiva, isto é, a linha de ação dirigida para "os con­
ceitos e valores que o cliente desenvolveu e em função dos quais as 
dificuldades vivenciais emergiram. Procura o psicólogo descobrir as 
concepções 'errôneas" ou 'inadequadas' do cliente e trazê-las a sua 
compreensão, modificando, assim, o que Adler denominou de 'estilo 
de vida' (1917)" (p. 29). 

Desenvolve ainda técnicas de crescimento pessoal e autodetermi­
nação, a gestâItica, o psicodrama, a análise transacional, a terapia, 
a psicologia de A. Meyer e a posição existencialista. 

Em outra parte aborda a arteterapia, a ludoterapia, a bibliotera­
pia. Não deixou de lado um toque na fé, misticismo, parapsicologia, e 
áreas correlatas. 

Um capítulo longo, detalhado - eu diria até afetivo - é dedica­
do à revolução rogeriana" no campo do aconselhamento psicológico e 
da psicoterapia. 

O final, Observações pessoais, é o lance pessoal do autor; bem ur­
dido, reflete sua longa experiência, como também o arremate, Aplica­
ções em situações especiais. " 

ATHAYDE RmEmo DA SILVA 

Goldberg, Maria Amélia Azevedo. Educação sexual: uma proposta, úm 
desafio. São Paulo, Aruanda, 1982. (Coleção Tempo Mulher.) 

Livro pequeno, mas denso, bem documentado, rico de idéias. Apresen­
ta uma proposta original que constitui.. sem dúvida, um desafio. Esta 
proposta se alinha a uma concepção nova de educação sexual que 
não somente leva em conta as múltiplas dimensões desta intervenção 
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pedagógica, mas que procura também situar o educando no contexto 
amplo de seu meio social presente, com vistas a aproveitar e ampliar 
o registro de suas competências para se realizar e poder atuar como 
um ser humano completo e lúcido. 

A maioria das obras neste domínio visa a propor umà educação 
sexual que Maria Amélia denominou "intelectual" e cuja preocupação 
principal é a de transmitir informações científicas, conceitos e defi­
nições, em geral em torno da anatomia e da fisiologia dos órgãos geni­
tais do ser humano e de sua função reprodutora. Outra.s, consideradas 
"mais avançadas", levam em conta os aspectos afetivos e psicológicos 
da sexualidade humana, mas, na melhor das hipóteses, propõem uma 
educação sexual que abra perspectivas para a adoção de caminhos e 
soluções individuais, negligenciando o fato importante de que tais ca­
minhos e soluções, como bem demonstrou Maria Amélia, serão sem­
pre restritos. 

A sua proposta - de uma educação sexual combativa --- é mais 
ambiciosa, pois considera essencial para o educando o domínio de co­
nhecimento sobre a realidade em que vive, sobre os mecanismos de 
repressão de toda ordem, sobre as desigualdades sexuais, de maneira 
a que ele possa compreender que a sexualidade humana se manifesta 
em um universo de tabus, proibições e valores e que não hã soluções 
plenamente satisfatórias para sua vida sexual, fora da participação 
nas lutas "que se travam hoje, no Brasil e no mundo, pela transfor­
mação dos padrões de relacionamento sexual" (p. 11). 

Os exemplos e fatos que ilustram a obra são bem adequados, 
atuais, veementes e encontram eco na r~alidade cotidiana dos jovens, 
permitindo-lhes assim fazer uma anãlise crítica da realidade, ques­
tionarnormas e valores sexuais (diferentes para cada sexo), e idéias 
prontas sem fundamento cientifico (por exemplo, sobre a sexualidade 
feminina). 

A relação sexual não é apenas o encontro de dois corpos, mas sim 
de dois seres; a este propósito, Maria Amélia mostrou bem como, nos 
encontros entre um homem e uma mulher, são patentes as desigual­
dades sob todos os aspectos (afetivo, sexual, legal etc.), desigualda­
des estas que são geralmenté vividas como inevitãveis ("sempre foi 
assim"), como qualidades universais de cada um dos sexos, porque 
impostas e forçadas no tempo e no espaço. Daí o convite que faz a 
homens e mulheres para lutarem a fim de que sejam ultrapassadas as 
tradições, sem lógica, injustas, mal fundadas. 

MAluA ,JosÉ GARCIA WEUBlD 

Biernacka, B. Karopczak. Cultural progress, athletics and psychology 
towards a prognosis. International Journal of Sport Psychology, Roma, 
13 (1): 1-12, 1982 . 

o Prof. Biemacka, do Instituto Badan Pedagogicznych, de Varsóvia, 
nos tr~ provocante colaboração, ao comentar as modificações que o 
progresso da civilização e a tecnologia vão promover na SOCiedade; 
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